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Ad pi À 
CEDROS DE PORTUGAL 

Em 1922, estudantes. portu- 
gueses visitando o Brasil ofere- 
ceram à cidade de S. Paulo dois 
tedros do Buçaco que foram des- 
“de logo plantados no Jardim da” 
Luz, daquela cidade. Com o tem- 
poços cedros morreram: mas não 
murretam os sentimentos: gue 
aquelas dias árvores representa- 
rani=símbolos da amizade luso- 
“brasileira, E foi por isso que em 
“A Noiter de S. Paulo, um edi- 
torial carinhoso e entusiástico 
apareceu há tempos: «É impres- 
cindível que outros” exemplares, 
provindos da encantadora” mata, 
unde os cedros vicejam em Por- 
tugal, venham substituír quanto 
antes asyduas árvores desapare- 
cidas de junto da placa tomes 
morativa.n ê 

Logo na Imprensa portuguesa 
se deu guarida-a tão alevantada 
idéia, E o aDiário da Manhã», o 
“Diário Popular», a «Acçãor e o 
"Notícias de Cofinhrar acolhe. 
Fama com o maior aplauso. 
Correram breves dias: A Asso- 
Ciação Académica de Coímbra 
hão deixou morrer o assunto A” 
tdeia está em marcha, Novos ce- 
úros do Buçaco irão substituír 
os que há vinte anos ali foram 
plantados. E a academia voimbrã 
de 44 cumprirá a continuidade 
gue lhe foi atribuída no manda- 
to já histórico daqueles que a 
precederans, 

ne. 

TIMÔR 

“ Dos jornais diários transcreves 
mos. 

aNo' seguimento de negocia- 
ções que tem havido com o Go- 
Vêrno japonês, partiu de Macau 
para Timôr o capitão de artilha- 
ria Silva e Costa, encarregado 
pelo Govêrno de fazer um inqué- 
rito à sitnação actual da Colónia 

que de tropas japonesas. Éste 
inquérito tem sido hã múito re- 
elamado pelo Govêrno. para o 
esclarecimento da situação e pros- 
seguimento de negociações ten- 
dentes à resolução do vincideite 
criado pela violação-do territóriy 
português,m ng sos 

A imprensa ingleza referiu-se, 
a grande relevo, a êste inqué- 

rito, es ie , 

“+ "PRIMAVERA 

Estamos a-três dias da Prima- 
vera e As árvores já se apresen- 
tam floridas e pelos cainpos es- 
tendeu-se exuberante o tapete 
verdejante matizado de.boninas. 
das mais variadas côres.a anun- 
ciar a quadra, das" Hlôres e dos 
ninhos. 
Primavera! — seja bem vinda 

para encher de alegria os nossos 
campos laboriosos! 

Há-dias, o meu amigo VÊ 
veio convidar-me para dar um 
passeio. Era noite. E, como 
durante alguns: dias, estivera 
retido, perto. da lareira, por 
causa da chuva, resolviaceitar, 
tanto thais que fázia boni tem- 
po e o calendário anunciava 
luar. E fui, depois de ceia, le- 
vando ao lado o meu estimá- 

DE NOITE, 
sem 

EM ANGEJA 
in 

  

        

Ao imeu lado o VÊ resmun-,. E continuou ainda a falar, 
gava. Não sei como, chegá-| mas não sei o que disse o meu 
mos ao Calvário, deserto e | excelente amigo. Estava abs- 
triste àquela hora, como em tracto, a contemplar a terra 
dia de chuva, uma casa em dormente. A meia claridade 
ruínas. O. pedaço de lua es- que a lua, a-pesar-de embru- 
condera-se entre as nuvens. A lhada em montes de nuvens, 
terra escurecia e aquela negri-| mandava para baixo, dava um 
dão da noite envolvia as coisas; aspecto melancólico às coisas. 
e a gente. Angeja estava sere- Havia quietude. E o silêncio 

do amigo VÊ. É este meu; namente mergulhada em som- 

que gosta da pinga e é alegre, 
a-pesar-do seu feitio resmun- 
gador e da mania-de ver tudo, 
em especial aquilo que os ou 
tros não vêem. 

amigo uma excelente pessoa bra, Parecia que estava de ln: 
to. Ao longe, dum lado, Ca- 

icia e as aldeiazitas vizinhas 
apareciam iluminadas, e, des- 
crevendo uma longa curva, pa- 
ra a direita, mostravaih-se, em     Passeámos por tôdas as|centenas, milhares. de luzes, 

ruas da terra. Havia nuvens |Canelas, Salreu, Estarreja e, a 
no-céu. O crescente da: lua, avançar pela Ria, qual piôa de 
fugindo aos farrápos das' nu= gigantesco barco, a Murtosa 
vens, mostrava-se, sorrindo. .. | dos pescadores e da piedade. 
Não sabia porque o meu ami; Tinham qualquer coisa de be 
go me levava por tôdas essasilo, ao. avistarem-se, na noite, 
ruas, ora lisas, ora cheias de essas terras, pequenas colinas 
lama e de covas, e, várias ves] iluminadas, olhando a planície 
zes, parei intrigado," ao otivi- em frente, onde outrora ru- 

'-lo contar baixinho: Uma... |inorejou o mar... 
“duas... cinco... sete, etc.) —vOlha, VÊD disse éu — 
| Era domingo e a noite de-do-| vez como está tudo ilumina- 
imingo é a mais triste da se-| do para aquêles lados ? Tantas 
(Inania, De quando em quando luzes! Parecem ninhos de pl- 
passavam .vultos. por. nós, si-. rilampos, potisados na escuri 
lenciosos, que não conseguia-' dão.» 
mos conhecer, pois não havia) —uPois é — redargiiu êle 
luz. De noite, não se saúda de tau humor e-com a sua 
ninguém. E essa iluminação particular maneira de dizer 

veléctrica que fôra recebida com mal -— mas, na nossa terra, 
'foguêtes e vivas não dava sinal, não se encontra uma lâmpada 
“de si. Só aqui e àlém aparecia, | acêsa. uma. lástima, uma 
vàs vezes, uma lâmpada acêsa. vergonha, deixar chegar a êste 

  

da noite apenas era cortado 
pelo ladrido distante dum cão 
e por aquele conjunto de pe: 
quenos ruídos próprios da ho= 
ra, tão brandos, como se fóra 
o:soluçar dasvestrêlas. Os pi- 
nhais pensavam e só a custo 
lançavam, em cotrida com a 
aragem, um murmário ago-, 
nizante; as colinas e-as terras 
baixas expiravam uma neblina 
branca e as casas dormiam, 
com-os homens, serenamen- 
te..o À nossa terra, com as 
Casas: juntinhas, tendo por si 
a igreja, voltada ao céu, a orar, 
entregava-se a um sono: pro- 
fundo: 

Regressámos a casa, Perto 
demim,o VÊ afitmava que em 
tôda a freguesia só 15 lâmpa- 
das estavam ácesas. Realmen- 
te é pouco, não: acham ?: Va- 
mos avançando. Passánios sô- 
bre um Ribeiro que marulha: 
va, sonolentamente. Com etei: 
to, vêem-se melhor as estrêlas, 
ouve-se os ruídos daságnas, 
tem, enfim, mais poesia assim 
a terra às escuras ev é talvez 
por isso qite deixam cliegar a 

Quer dizer : voltámos aos tein-| ponto o-problema da ilumina: Este ponto a iluminação das 
pos antigos, a êsses tempos ein ção cá na terra. Estamos vol. tuas. Mas é que nós não so- 

€ aos acontecimentos gue ali se | Que as ru35-eram--sempre es-| tados-aos tempos das: trevas. mos poetas, ejacima da poesia 
desentolarary desde o desembar-l curas, só alumiadas, às vezes, Queremos sair. à noite e não 'e da beleza, estão os interês- 

pela luz pálida do luar, sabemos oitde pomios os pés.» 

  
  

13.998 NASCIMENTOS EM 

| 

  

ses do nosso povo,” Portanto, 
tnais atenção. 

— Não. há direito — disse 
[de-ladoo VE. E sempre com 

OUTUBRO PASSADO 

No continente — assim informa 
o Boletim do Instituto Nacional 
de Estatística — nasceram, no mês 
de Outubro do ano findo, 13.998 
imdivíduos, dos quais 7.207 va- 
rõese 6.79] fêmeas e registaram- 
-se 9,251 Óbitos. 

Nas ilhas, no mesmo mês, os 

óbitos 703, Verificou-se, assim, 
em Portugal continental e insu- 
lar, um excessorde 5.646 nasci- 
mentos sôbre os óbitos. 

: No mês de Novembro houve, 
também no continente e ilhas, 

ano, 1.754; de Í ano, 515; de 2 êle a resmungar, despedimo- 
a 5anos, 540; de 6 a 10 anos, |-nos. Mei mé em casa e pro- 
571; .de 20 a 49 anos, 1.592; de meti, de mim pata mim, não 

e mais, 1,444; de idade iguora-| da 18 O nosso povo, a-pesar-de tudo 18. 
não fôsse de Indole, pacífica. 
|podiam-nos matar em qual- 
| quer canto que nada se via, 

RENDAS DE CASA 

50 a 79 anos, 3,624; de 80 anos [mais tornara sair de noite; Se! 

Por despacho do Ministro das 
Finanças, foi determinado que as 

nascimentos foram: 1.602 os rendas devidas pelos professores 
| que a partir de 1 de Janeiro de! e 
| 1940 foram autorizados a habitar mais luzes nas ruas. Não que 
as residências anexas aos edifi. sou muito medroso [| 
cios escolares mesmo do Estado, 
constituam receita das. câmaras 
municipais, às quais incumbe a   10.069 óbitos de indivíduos das 

seguintes idades: de menos de 1   reparação e, conservação dos 
mencionados edificios, 

Mas eu não me fio em coisas 
e, portanto, não mais sairei de 
noite, enquanto não houver 

Angeja, 6 de Março de 1944 

Pedro do Vouga. 

A 
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| EM SEVER DO VOUGA 
No dia 6, à noite, indivíduos 

mascarados e armados de pisto- 
las assaltaram a residência do.sr, 
João Carvalho, forçando-o a abrir 
tum colre em que guardava us 
seus valores. O roubado, sturpre- 
endido na cama, nem teve tempo 
de vestirese. Como tiritasse ; de 
trio, um dos salteadores conces 
deu-lhe licença para vestir o ca- 
saco e ofereceu-lhe uh cigarro, 
Aberto o cofre e retirado o seu 
recheio-=uns quarenta contos em 
dinheiro e jóias—umr outro sale 
teador, ateudendo a que O vous 
bado ficava sem um tostão, deu- 
“lhe 50 escudos para as primeis 
ras despesas. : 

Salteadores, como no tempo 
do Zé do Telhado, é preciso esa 
tar alerta, 

“em 

COMPANHIA DE TRANS. 
PORTES AEREOS- 

A Companhia Nacional de Nas 
vegação, Companhia Colonial de 
Navegação, Einprêsa Insulana de 
Navegação, Companhia de Na 
vegação' Carrepadores  Açoreas 
nos ea Aero Portuguesa, Limi 
tada, formaram um consórcio 
pata a criação dum grande orgas 
uismo de transportes aereos para 
o Ultramar e Brasil. 

O pessoal técnico será port 
|guês e o capital será sugerido 
tpeto Govêrno, assim como 4 
| comparticipação .que néle terão 
las empresas “que Tormatar 
consórcio. 

Uma pirte dêsse capital-será 
oferecido à . subscrição pública 
ou tomada pelo Estado, 

ma a 

CASA DO POVO DE CACÍA 

O sr, Sub secretário de Estado 
“das Cornoraçõese, Previdência 
Social concedeu à Casa do Povo * 
de Cacía a quantia de 2.500800, 
para fins de previdência durante 
O cotrente ano, 

“ea 

ESTRADAS NACIONAIS 

Para trabalhos -de conservação 
has estradas nacionais do nosso 

“distrito, o sr, Ministro das Obras 

!deu, pelo Fundo do Desemprêgo, 
à JuutarAutónoma de Estradas a 
verba de 186.100800 escudos, 

CALENDÁRIOS 
Acifirmas Martins & Antunes, 

Ld.!, da rua dos Fauqueiros, 110, 
de Lisboa, enviou nos alguns cas 
lendários de algibeira para o cor- 
rente ano, que fazem |O reclame 
do rasto flexível de madeira para 
o calçado, denominado pelo «Pa- 
pa Léguas». 

Agradecemos a oferta,   

Públicas e Comutileações cauce- -
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Bonvenção Laso-drasileira 

Ainda que a Convenção Lu 
so-Brasileira não fôsse, como” 
é, ponto de partida para outras! 
fecundas realizações dum glo: 
rioso «sensimento de pan-lusi- 
tanismo» -—-na expressão preei-l 
sa do Prof. Dr. Mário de AL 
buquerque--; ainda que, para 
além da 
político assegurador da unida- 
de, defesa, expansão e prestí-, 
gio do idioma comum, a Con-' 
venção não englobasse o inten. | 
to de fazer do Aliântico «não 
a sepultura das nossas naus 
mas o bérço do nosso comum 

renascimento» — segundo a fra- 
se encontrada pelo deputado 
dr. José Manuel da Costa; mes- 
mo que, finalmente, não foque- 

mos à lngua portuguesa, co- 
mo tão inspiradamente q fêz o 
deputado dr. Manel Múrias, a 
sua extasiante missão, sao mes- 
mo tempo nacionalista é uni- 
versalista», conquistada desde 

«quando os portugiteses co- 
mmeçaram a abrir os caminhos 

de todos os mares para aleatr- 
gar tôdas as terras e tôdas as 
gentesr, — deslumbrar-nos À, 
confinando-nos ao significado 
imediato do diploma, esta veri- 
ficação mágnifica: aConvenção 
é o acto diplomático mais im- 
portante assinado entre Portu 
gil eo Brasil desde a separa- 
ção; e forma um instrumento 
cultural, primeiro do género 
no Mundo, oude,nas firmas de 
dois países, cabe a plorificação 
dos dois Povos Lusíadas, em 
plena reintegração dos lídimos 
«sentidos históricos nacionaism 
—em queo idioma comum 
enflora e dá frutos. Os termos 
respigados para as linhas aci- 
ma, encastoaram-se nos dis- 
cursos de três dos oradores 
que intervieram na memorável 
sessão de 2 de Março, na As- 
sembleia Nacional, oude se 
debateu a proposta de lei para 
rectiticação da Convenção Lu- 
so-Brasileira. E se os comple 
tarmos com a recordação da 

sua natureza de acto! 

EC Ss BE. CAGIA 

A' Margem da Guerra 

  

Quando os tanques anglo-americanos passavam pelo Vesúvio, 
na sua marcha para o Norte, 

  

  

  

Comunicado 

  

EAD REGIONAL DI. ABONO DE PALHA 
DO CENTRO E SUL DO DISTRITO 

DE AVEIRO 
Tendo sido aprovado, por 

despacho de 19 de Fevereiro 
último, o Regulamento desta 
Caixa, ficam por êste meiv avi- 
sados tados os industriais e 
comerciantes do distrito de 
Aveiro que os descontos para 
esta Caixa devem começar a 
efectuar-se a partir do dia | 
do corrente mês de Março. 

Brevemente serão distribui- 
dos Regulamentos, modelos 
de impressos e outras instru- 
ções julgadas necessárias, 

Esclarece-se dêsde já que as 
percentagens são de 5ºj e 
1ºf, respectivamente para as 
entidades patronais e pessoal. 

Os descontos serão feitos no 
acto do pagamento dos orde- 
nados on salários e deposita- 
dos pela entidade patronal, 
juntamente com a sun contri 
buição, na Tesouraria da Cai- 
xa Geral das Depósitos Crédi- 
to e Previdência, até ao dia 15 
do mês seguinte àquela a que 
os vencimentos respeitarem,   assinatura do Acôrdo Cultu- 

tantes manifestações de amiza: 
de e comunhão de sentimen-! 
tos fraternais entre os dois po- 
vos, chegaremos À síntese em- 
pregada pelo outro deputado 
interveniente, sr. dr. Juvenal 
de Araújo, segundo o qual a 

- rectificação «foi o indispensá- | 
vel coroamento jurídico e le- 
gala à =estreita colaboração de 
Portugal e do Brasil em tudo 
quanto interessa à conserva- 
ção e defesa da língua portu-, 
guesar, —restará apenas, em 
regosijante nota de mera re- 
portagem, vincar que a apro- 
vação, por unanimidade, de 
tão altamente significativa de- 
liberação, fot votada, com to- 
dos os deputados de pé. | 

-«- É que existe nesta ati- 
tude homenageadora um fri- 
sante sabor de símbolo: ergui- 
do também, como um pilar 
consagrador de eternidade pres- 
tiviosa, ficava o Idioma Por- 
tuguês, elo de duas Pátrias e 
roteiro de dois rumos glorio- 
sos reencontrados por mercê 
de Chefes à altura dos perga- 

/ 

ral Luso-Brasileito e das cons-' 

t 

Asentidades patronaisabran- 
gidas pela Caixa enviarão à 
Direcção desta, até ao dia 20 
de cada mês, fôlhas de férias 
ou notas dos ordenados ou sa- 
lários pagos ao pessoal inscri- 
to na Caixa e respectivas có- 
tas, acompanhadas do triplica- 
do da guia de depósito a que): 
acima se faz referência. 

A inscrição dos sócios efec- 
tivos desta Caixa tem por ba- 
se a inclusão dos seus nomes 
nas fôlhas de férias ou dos or- 
denados. 

A área da Caixa abrange os 
concelhos de Aveiro, A'gueda, 
Albergaria -a- Velha, Anadia, 
Estarreja, fihavo, Mealhada, 
Murtosa, Oliveira do Bairro, 
Ovar, Sever do Vouga e Vagos. 

A BEM DA NAÇÃO 

Aveiro, 3 de Março de 1944, 

A Direcção 

EPI OE DE UI TESTE PES FASO TE > 

  

minhos de ancestralidade, para 
sempre retomados, — que, nos 
dois Países d'A'quém e d'Além 
Atlântico, a mesma língua di- 

| Voz de esperança 

0 

«De novo—escreveu Sua 
Eminência o Cardeal Patriarca 
de Lisboa no prefácio aos 
«Problemas da guerra é da 
Paz», de Sua Santidade — co- 
mo o espirito que pairava sô- 
bre as águas (de que fala a Es- 
critura nos primeiros dias da 
criação) esta Voz se eleva sô- 
bre o caos desta guetra mun- 
dial, a tirar do meio das laba- 
redas de fogo e dos rios de 
sangue uma nova ordem hu- 
mana e crista. » 

A pena autorizada do se- 
mor D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira pôs, assim, numa 
Síntese perfeita, as razões de 
esperança de todos os povos 
e, mais particularmente, da- 

queles que--como nós —vi- 
vem dia a dia as directrizes da 
Igreja, mai da civilização lu- 
síada, A nova ordeni que esta 
guerra há-de trazer consigo se» 

fiá certamente, mais do que 
um conceito económico, ou 

social ou político, mais do que 
uma revolução material — uma 
verdadeira renovação espiritu- 
al; será isso ou não terão vali- 
do de nada as lágrimas, o san- 

Para nós, portugueses, que te- 
mos motivos fortes para con- 
fiar na vitória final do Espirito 

alegria ouvir —do alto da Ca- 

REMOQUES 
| 
'se recomenda 
te só lê os aniversários da «Car- 
| 

gue, os sacrifícios dispendidos. . 

é, pois, motivo de profunda, 

tio jo RS SIS vio RS le lo Wi uls vo vo 

*Ecos» 
purque musta gen- 

A todos os jeitores do 

iteira Elegante,» ou 2s notícias da 
[sua terra (e esta secção, por, às 
| vezes, «dar uma no cravo e outra 
!na ferradurar, para não deixarem 
de lêr o artigo da 1.º pág. n.º 716 
de 26 de Fevereiro, «O cemitério 
'da virtude», para que muita coisa 
|má se evite, é lodus se compene 
trem de que a taberna, é o pior 
inimigo do homem, cu um dos 
piores. Basturá dizer que, um co» 
poa mais, é 0 juizo perdido; e, 

que é27? 

se. 

«Justiça branda demais», 
Em Linda-a-Velha -- arredores 

de Lx.*, no ano passado, foi assas- 
sinado por estrangulamento o car- 

| roceiro José Pedro Martins Perei- 
ra, por Maximino Miguel Martins, 
por ct :usas por parte ido primeiro 
à sua honra, Respondeu agora na 
Boa-Hora; je quereis sab:r qual 
foi a pena que lhe foi aplicada? 
seis meses de destêrro wa oulra 
banda, em Almada, mil escudos 
de imposto de justiça e dez mil 
estudos de indemnização à fami- 
kia da vítima, Pêna, nenhuma; ape- 
nas questão de dinheiro, Para um 

io que são seis mezes de dester- 
ro na outra-banda? Nada! 

»”   
| Quando há pouco Sua Santidade 
recebeu em audiência os prégado- 

“res quaresmais de Roma, fez-lhes 
uma alocução, na qual se insurgiu 
contra os humens que exercem 
traficâucia naquilo que é conheci- 
do por «Mercado Negro». 

Um conhecemos nós muito bem, 
que vendeu algumas ariôbis de 
farinha — o fulano tem azenha, é 
moleiro — pelo bonito preço de 
75 escudos, tendo já sido multado 
por isso. 

Forte marmeleiro nos marótos| 
como éste muleiro, Para estes é 
que esta secção se ideou e está 
em prática, — pois tudo o que 
apareça fóra das normas e que 
merêça castigo, nós cá estamos 
para tomar conta deles. 

Este «tudo,» é muita gente, são 
todos os marôtos, todos os trafi- 
cantes. Que grande maré de ma- 
roteira o mundo atravessal, . 

Séca & Méca. 
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deira de Pedro— a Voz da nos- 
'sa esperança afirmar-se e cres- 
cer sôbre o mundo. 

Ela é bem a voz da Justiça 
e da Ordem qiie nós, confia- 
damente, aguardamos, 

  
  

cum homem privado do juizo o 

  
crime de morte feito perto de Lx, | 

  

  tou e ditará, 

DISCURSO 

Não sei para que servem preconceitos 
Que impõem à Humanidade vis mentiras; 
Nem porque disfarçamos tal defeito 
Que em nossos pais já antes existira. 

Se a Natureza em tudo põe seus geitos, 
E, de pecados, outros já vestira, 
Porque fingimos em ser mais perfeitos, 
Se a Vida é uma coisa que não vira? 

Perante esta visão tôda verdade, 
E sendo a Vida Amor e Igualdade, 
Porque, não abraçamos tais ensejos? 

E, muito embora, sempre haja amargura, 
Transformemos a Vida com doçura, 
Tornemos realidade êsses desejos. 

Hermínio da Silva,   

cé aria do Mar” 

  

Ao meu amigo, José da Silva Nunes 

distinto poeta é jornalista, com os 

nreus afecinosos cimprmentos, 

Num dia de sol ardente 
Nasceu Muria do Mar, 
Que cresceu linda e contente, 
Ela diz a toda a gente 
Que não deveria amar. 

Mas a formosa Maria 
Prendeu-se num falso amoôr, 
E a sua grande alepria 
Foi morrendo dia a dig 
E nela só reina a côr. 

Tôda a gente do lugar 
Não mais se tembrára dela, 
E a pobrezinha a chorar 
Só pede à virgem do mar 
Que a leve p'ra junto dela. 

Numa noite de tnvernia 
A pobre tanto resou, 
Que uma vaga Jorte e fria 
Matou a pobre Maria 
E no mar a sepultom 

Sua morte se espalhara 
Fazendo as almas vibrar, 
Toda a Nazuré chorara 
E junto à práia rezára 
Pela Maria do Mar. 

José Rodrigues Estronta 

eme meniceraermão q + emma 

Prestígio de Portugal 
Não nos pode ser indifes 

rente o que de nós se diz no 
estranjeiro, mrormente, como 
agora, quando os juízos de 
apreciação são proferidos num 
poe amigo que, com Portugal, 
orma um bloco de paz no 
mundo em guerra. 

Importantes jornais espa- 
uhois, de Valência, transmi- 

  

[tem-nos o eco caloroso quê 
na vizinha nação repercutiu a 
conferência «Mapa Falado de 
Portugal», da autoria do bri- 
lhante jornalista Marti Do- 
minguez, sub-director de «Laz 
Provincias», O conterente fa- 
lou da paisagem e dos monu- 
mentos de Portugal, de alguns 
dos temas clássicos da nossa 
literatura e da obra formidável 
de Salazar, finalizando o seu 
trabalho anitmado e colorido, 
com a evocação simbólica de 
D. Sebastião—que apercebe- 
ra através do bailado idealizas 
do por António Ferro. 

Se juntamos a esta mani- 
festação de simpatia o facto 
de simultâneamente se estar 
procedendo em Lisboa a uma 
troca de numerosos prisioneix 
ros e cidadãos dos países beli- 
gerantes, far-se-á uma idéia do 
prestígio do nosso país no 
Mundo e da superior orienta- 
ção, interna e externa, que 
Salazar lhe imprimiu. Porque 
cotistrufmos num mundo que 
se destrói um Portugal novo 
com novas possibilidades para 
o futuro, o Mundo de âma- 
uhã que todos esperamos seja 
um mundo melhor, vão esque- 
cerá os serviços de Portugal 
nem as belezas naturais nera 
as qualidades que tivera opor- 
tunidade de verificar ao. visi- 
tar-nos e ao acolher-se neste 
oásis de paz — que será, no 
futuro, recordado e visitado 
como oásis de beleza, 
aa e eme rep o mem 

Vai a Estarreja? «xo cu. 
te, visite o luxuoso atelier da 
Fotografia Lisboa, que-pela 
certa será v seu encênto.
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Hotias de Anseja Notícias da Póvoa e Paga 
Falecimento. —No dia 14 do Casamento. — No último dos corrente, pelus 19 horas, faleceu mingo renlizou-se na igreja mas repentinamente a Br* Maria Rita triz de Cacía o enluco muatrimo- & j e 

al do noss: ig " Adeli 
Nunes da Silva, viúva, de 74 o 1a P, it E ea anos, mãi do nosso prezado eou- ET dora MIDI dO, ar, Mão Eta wloão Petdira da Mei nuel Nunes Paula e do sua es- dt delinindo inviadãE pôsa er.* Rosa Barbosa da Costa; o “a he Era 

com a menina Maria Nunes da mnsiniida extinta -romligoad: Silva, filha do sr. Josó Maria Mic 
-se no din seguinte, tendo largo “a a a 0 nd nie acompanhamento, vendo-se en nan e de sna ospôB. sr? Maria e 3 

Nuzes da Silva, todos luvradores 
corperadas no préstito fúnebre as da Póvoa : ' 4 irmandades da nossa fêguesia, - k y 

Encontra-se retido no leito na! Foran-lhe. oferecidos b- bou- Aos nubentos desejamos uma sua residência de Lisboa, bastan- quets comi as seguintes dedica- futuro peréne de felicidades, te encomodado de saúde, o nos- SETA 
Nascimento. — Com. um parto so amigo e assinante sr. Jcão E 

feliz, deu à luz tiva robusta crian- Ferreira da Silva, guarda noctur- 
ça do sexo masculino a sr.º Rosa 

  

Noticias de Fróssos 
Falecimento. —- Corroido pela 

tenaz doença que há anos o ni. 
nava, sucumbiu no último dia | 
do corrente o nosso contferiâneo 
se. Afonso Rodrigues Custanhei- 
ra, de 58 anos de idado, 

O sen funeral realizou so para 
o ecomitério desta [raguesia no. 
dia seguinte, com lurga concor- 
tência de pessoas não +ó de cá, 
como de S. João de Lcure, Lou- 
re, Angeja, ele, 

Na igreju foram celebradas 
exéquias de corpo presente, 

Ou restos mortais do satidoso 
Afonso Castanhéira foram encer- 
tados muma luxuoea urna e de 
positados em juzigo de família. 

  

ANOS 
  

DOENTES 

No dia 9 do corrente Testejom 
quinze risonhas primaveras a me- 
nina Virgentiva do Carmo Mon- 
teiro de Abreu, simpática filha 
do nosso amigo sr. António Mon- Eterna recordação de seu filhoe espõsa. teiro Ferreira de Abreu, conti- 
uuo da Direcção Geral dos Ser- 
viços Prisionais, de Lisboa, e de 
sua espôsa sr.* D, Lidia Pereira 
do Carmo Abreu, 

—Hoje, dia 18, faz 21 anos à 
sr. Vitória Ferreira Marques 
Damião, espôsa do sr. Mairuel 
Rodrigues da Silva (Neto), da 
Póvoa, e filha do nosso director. 

—Memanha, 19, celébra 67 anos 
a sr.* Maria Nunes Ventura, es- 
pôsa do nosso amigo sr. João 
Marques Baptista, lavradores na 
“Quinta. 

no em Lisboa, o qual tem tido 
assistência médica do abalizado 
cirurgião, Dr, Nunes Soares, com 
consultório na Avenida da Liber- 
dade, 158-2.º daquela cidade. 

RETIRADAS 
  

Depois de passar uns dias na 
Quinta, tendo assistido ao fune- 
Tal de sua mãi, retirou-se para 
Alhandra onde é antigo emprega- 
do de padaria, o nosso amigo sr. 
Francisco Rodrigues de Oliveira. 

t   
Beijos das netas muito amigas. 

Última recordação de 'seu afilhado José 
Muria Henriques Pereira'e espôsa. 
Saiidades infindas da sua amiguinha 

Maria de Lourdes. 

Adeus para sempre das suas amigas 
Pureza e Amélia. 

“A ohave do atnúde era conduzi- 
da pelo sr. Jeromias Dias No- 
gueira o as tonlhas pelos srs, An- 
ôuio Nogueira da Silva e João 
Nogueira da Silva. 

Na igreja, foram 'celebrados 
ofírios «le corpo presente, 

de Oliveira, espõsa do sr. F;an- Paz à sun alma, 
A desolada viúva, a seus filhos 

e demais família, envinmos as 
nossas condolências, 

Nascimento. —No dia 1 do cor. 
tente deu à luz um robueto rapaz 
asr.* Margarida Alves da Fonse- 
ca, espôsa do nosso amigo sr. 
Manuel Lopes Branco, 

Tanto a parturiente como o 
seu néná estão de saúde, 

Duente. —Com grave sofrimen- 
to, está retida no leito a er,* Bi. 

te 

a 

ar 

la, 
Vila Franca de Xira, 

cisco Simões Ramos, da Póvon, 
A parturisnte e o recém-nas. 

eido estão de saúde, 
Retirada . — Retiron-se para 

Coimbra, onde vai passar alone 
mpo com sua irmã e cunhado, 
sv.* Maria de Azevedo (à Biola), 
Estadas. — Está cá o nosso 
vigo sr “António da Costa Puu- 

empregado de padaria em 

— Depois de ter acompanhado 
lária Paço, espôsn do sr. Manuel 

sua mãi er” Rosa da Cruz (a 
Carrata), no Instituto de Oucolo- 

— Também Amanha, colhe 14 VISITAS Pur Degar da pita do fére-lpornundos de Pinho, proprietário | gin de Lisboa, é ter passado unias primaveras a gentil menina Fran-| : pod a ai gaia de alfnintaria e barbearia nesta senna com sua irmã em Vila 
celina das Dôres Pereira, filhinha |. Vindo do Caramulo em moto los grs. frôguesia, Franca do Xira, regressou cá 
do angejense nosso assinante sr. 
Augusto dos Santos Pereira e de 
sua espôsa sr." Maria das Dôres 
Alexandre, residente na capital. 

—No dia 20, a galante menina 
Joana do Céu Nascimento colhe 

“ amais uma primavera, filhinha do 
angejense nosso assinante e ben- 
quisto industrisf de padaria em 
Montemor-o-Novo sr, Diamanti- 
no de Azevedo e de sua espôsa 
sr.* D. Décia do Céu Nascimen- 
to Azevedo, 
—Em 21,a sr? Vitória da Cos- 

ta Suares faz 28 anos, espôsa do 
mosso assinante da Póvoa sr. 
Fernando Nunes de Oliveira, resi- 
dentes em Alhandra. 

—Nêsse dia, faz 48 anos o sr, 
Manuel Maria das Neves, nosso 
assinante de Angeja e- residente 
ma capital. 
—No dia 23, o respeitável ca- 

Ciense nosso assinante e beniquis- 
to industrial de padaria na praia 
da Granja sr. Júlio da Silva Mas 
tus, completa 57 anos. 

—No dia 24 celébra 36 anos 
a sr.* D, Vitória Nunes Quinta, 
espôsa do sr, José da Silva Sa- 
martinho, nosso assinante e con- 
ceituado industrial de padaria na 
Colega. 

O «Ecos de Caciam deseja a 
todos os aniversariantes muitas 
prosperidades. 

NOVOS ASSINANTES 

  

Por intermédio do osso Inti- 
mo amigo sr. Manuel Albuquer- 
que Abreu, estimado proprietá- 
rio da «União Papeleira de Es- 
pinho», honrou-nos com a sua 
assinatura o sr, João Simplício, 
dig.” chefe da Estação dos Ca- 
minhos de Ferro daquela vila. 

—pDignaram-se pedir a assina- 
tura do «Ecos de Catia» os nos- 
sos amigos srs, Manuel da Costa 
Esteves, de Cacia e empregado 
de padaria em Lisboa; Manuel 
Dias da Costa, de Vilarinho e 
empregado de padaria em Rio 
Tinto; aIndex», de Lisboa; e Raúl 
Dias Ferreira Capela, de Angeja. 
—O nosso redactor principal 

st. Anibal Cruz, mandou-nos um 
novo assinante para o «Ecos de 
Cacfan, o sr, João Simões. 

-—Deu-nos a honra da sua as- 
sinatura para êste jornal o sr, 
Jaime Nunes Ferreira, de Frós- 
sos e residente na capital, 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de seus 
cumprimentos em nossa redae- 
ção os nossos amigos srs: Dona- 

com seu irmão, esteve na última 
quarta-feira na Quinta por uns 
minutos, o nosso assinante e ami- 
go sr. Jcaquim Rodrigues Bar- 
bosa, que e cumprimentámos, 

Te   Notícias de Tahoeira 
Visitas. —Cumprimentâmos cá 

no passado domitgo, vindo de 
Campanha, o nosso amigo e assi- 
nante do «Ecos» sr, Delfim Mar- 
ques Ferreira, ali empregado, 
—Ny passado domingo, visitou- 

"DOS O nosso conteriâneo e assi- 
nante do «Ecos», sr. Donaciano 
Marques dos Sautos, estimado pa- 
nificador no Entroncamento. 
—Do Porto, esteve aqui terçre 

quarta-feira o sr. Manuel Guiomar 
Dias, importante industrial de pa- 
nificação naquela cidade. 
—Com sua espôsa e filhinho, 

esteve visitando sua família neste 
lugar no passado domingo, vindo 
do Porto osr. Miguel da Silva 
Oliveira, industrial de confeitaria 
naquela cidade, 
Anos, — No passado dia 14, fez 

17 risonhas primaveras a menina 
Rosa Marques Nogueira. 
—No dia 16 completa 52 anos 

a sr,* Maria Nunes Ferreira. 
Parabéns aos aniversariantes. 
Gralha. — Por engano lipográfico 

saiu na notícia do luneral do fale- 
cido Miguel Rodrigues Calafate, 8 
sacerdotes, quando devia ter saido 
só 2, Desculpem o engano, 

Obras — Segundo nos informam, 
vão principlar em breve as obras 
na capela de Santa Maria Mada- 
lena, que bem precisa delas. 

Em oportuna ocasião, falaremos 
minuciosadamente, —C, 

  

0. 

Notícias de Azurva 
Estada. — Vindo de Alanbide- 

che, onde é benquisto industrial 
de padaria, está aqui a passar 
uns dias o nosso conterrâneo gr, 
antónio Gonçalves da Cruz, 
Retiradas. — Para Setubal, ses 

guiu no último dia 12 o nosso es- 
timado amigo er. Saúl Sinões 

  

Neto, que se fez neompanhar de: 
sua espêsa er,* D. Emíiia Rodri- 
gues Neto e de sua dilecta filha 
Maria Rodrigues Neto, 

— Também para Setubal, reti- 
FAram os nossos conter; âneos gre, 
Júlio Tavares, Jaime Simões Cra- 
vo, Arlindo Simões e António 
Incante, que naquela localidade 
vão preparar as marinhas de sal 
do sr. Saúl N' 

tos, Augusto Martins de Azevedo, 
Mário Alves da Silva e José da 
Silva Pinho, 

À competência da acreditada 
agência funerária local do er. 
Raúl Dias Ferreira Capela foi 
mais uma vez comprovada, 

ãos doridos enviamos o nosso 
profundo pesar, 
Choque —No dia 2 do corrente 

seguin motitado em bieieleta o 
sr, Aristides Gonçalves dos San- 
tos, filho do er, Francisco Maria 
dos Santos (o Bárra), do Fontão, 
no dar da curva em frente da 
Escola Primária de Angeja, cho- 
cou com um camião pertencente 
à Fábrica de Moagem de Ovar, 
que vinha em sentido contrário, 

O Aristides ficou bastante con- 
tuso, sofrendo grandes escoria 
ções numa perna e graves Feri- 
mentos na esbeça, sôbre os quais 
lhe foram aplicados muitos pon- 
tos naturais. 

O seu estado de saúde 6 grave, 
- Estadas, — Vindo de Lisboa, 
onde é benquisto industrial de 
padaria, está aqui o nosso esti= 
mado conterrâneo sr, Ruídio Nos 
gueira Trindade. 

—De Mente de-Caparien veio o 
sr. Ernesto Baptista e sua espôsa. 

Baptizados.— No último do- 
mingo, dia 12, forum baptizados 
os filhos gêmeos do nosso con= 
terâneo er. Arménio Nogueira 
da Silya e de sna espôsa sr.* Tif. 
dia Rodrigues Esteves, receben- 
do um o nome de Alivio, sendo 
seus padrinhos o sr. Alivio Ro- 
drigues Nogueira e a gr.“ Rosa- 
linda Rodrigues Esteves e ao ou- 
tro foi-lhe dado o nome de Joa- 
quim, sendo seus padrinhos o gr, 
Joaquim Nogueira da Silva e A 
sr * Maria da Glória Dias de Sousa. 

| —No mesmo dia, recebeu bap- 
| tismo com o nome de Ilda, uma 
!filha da er.* Gracinda Alves No- 
gueira, dos Pinheiros, tendo ser- 
vido de padrinhos o sr. Guilher- 
me Pinto e a sr.* Ilda de Olivei- 
ra Sousa, 

Aos neófitos e a seus pais, aus 
guramos muitas venture. 

| O tempo —Melhoron coneside- 
râvelmente o tempo, Os prados 
apresentam-se reverdescontes q 
que anima os lavradores, 

Anos. —No próximo dia 21 faz 
21 anos o sr, Manuel da Silva 
[Amaro Júnior, empregado na 
| construção civil desta localidade, 

Muitos parabéns, - C, 

  
  

de fabrico de | Pa da ria pão de milho, 
de centeio e de mistura, de largo 

Graças ao abalizado elinico ar, 
dr. Jaime Portugal, de Angejr, a 
doente parece estar livre de peri- 
Bo e tem alívios, o que folgamor 
em enber, e pedimos 4 Deus pelo 
seu breve restubelecimento, 

Serração da Velha. —Na últi- 
ma quarta-feira, dia da Sarração 
da Velha, a tia Maria Guiteira 
que conta n bonita idade de 94 
anos, ordenou que nêsse dia sun 
fanília recebesse a visita das 
pessoas suas amigas que n iam 
cumprimentar e que lhes dessem 
uma canden do everdásco», para 
que no ano futuro lhe tornem a 
fnzer aquela visita, 

Vélhinha franca e muito ami- 
ga de recordar os seus tempos 
de rapariga!... - 
Visitas. —Para cumprimentar 

a tia Marin Gaiteira, essa vélhi. 
nha de 94 anos, veio cá na quar- 
ta-feira o nosso amigo er, Silvos- 
tre Silva, empregado no impor. 
tante «Café Nauta», em Aveiro, 
que se fazia acompanhar do seu 
amigo daquela cidade sr. Fran- 
cisco Alves de Matos, 

Aproveitaram a ocasião para 
assistir À mma boa ealdeirada 
Preparada à «fragateira», que 
foi regada pelo genulno nectar 
da nossa terra, tendo retitado 
para Aveiro no meio de Franca 
alegria. 
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Beira-Mar. 
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Club Recreio Baciense 
Amanha, dia 19, pelas 21 ho- 

ras, a afamada «Tronpe Dá- 
Ma», de Lisboa, apresenta ao 
Povo caciense um sensacional 
espectáculo com um novo pro- 
grama, recheado de arte e de 
graça às carradas| 

stes artistas de Lisboa gosam 
de geral simpatia pelo desempe- 
nho deveras surpreendente. 

Todos ao espectáculo | 

  

  
Br 
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Julgamento 
No Tribunal Judicial da Co- 

marca de Aveiro, respondeu no 
último dia 14 o sr. Anibal dos!” 
Santos Teixeira, de Cacía, acusa- 
do de na noite de 12 para 13 de 
Dezembro do último ano, andar 
a pescar ao candeio nos terre- 

Inos das Pereiras (Pôças do Re- 
gato), em Cacia, 

Os acusantes eram os costu- 
“mados fiscais da pesca, que re- 
ceberam uma boa repreensão e 

    

es 
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há dias a menina Florisbela dos 
Santos, 

— Vinda da companhia de seu 
arido er, Jeromias Rodrigues 
iranda, empregado da padaria 

em Casenis, está cá a ar? Laura 
Vigairinha. 
Falecimento. — Hoje, dia 15, na 

ocasião de enviarmos esta cor» 
respondência para a redacção do 
“Ecosm, falece na Póvoa à sr,* 
Ana Teixeira (a Marcelina), viúva. 

Na próxima semana relatare- 
os O seu funeral, 
Anos.—No din 12 do corrente 

festejou 22 aniversários a menina 
Olinda da Silva Pires, criada da 
comerciante local sr, Manuel Si- 
niões de Oliveira, 

aniversariante enviamos os 
nossos parabéne —-(, 
Ts ae mm 

Notícias de Sarrazola 
Visita. — Cumprimentámos há 

us neste lugar o nosso amigo 
+ António Simões da Moura, 

conceituado industrial de padaria 
vo Porto, 

Aniversário —No vábndo, dia 
18, colhe 23 primaveras a gentil 

enina Enília Nunes Bustos, fi. 
a do nosso estimado amigo er, 

José Nunes da Silva o de sua 
espôsa er.º Júlia de Baktos. 

Para a aniversarisute vão os 
nossos parabéns.—(, 

o om mem 

Noticias dg Vilarinho 
Retiradas.— Com ana espõsa 
* Maria Amélia Rodrigues Lo- 

pes, retiron-se para Algés o ros- 
so amigo sr, José Maria Dias da 

Iva, empregado de padaria. 
Estadas,— Vindo do Dafundo, 
tá aguia sr! Rosa Nunes 

Teixeira, esptsa do sr. Manuel 
Alves, cnixeiro de padaria na- 
quela lucalidade. 

Agricultura. —Com as últimas 
chuvas, os prados da nossa terra 

tão n reverdescer,o que animn 
lavradores. —C, 

Fábrica de papel 
Na última terça-feira princi 
aram os trabalhos da constru= 
o da fábrica de papel em Ca- 

cia, que vai ser aqui montada, 

  

Terreno vn. ciano Marques dos Santos, que 
pagou a sua assinatura; Anselino 
Figueiredo de Almeida, Manuel 
Rodrigues Teixeira e Rodrigo 
dos Santos Valente, 

eto, (futuro, única em frêguesia de Doentes. —Retida no leito está ' 7.000 habitantes, próximo Figuei- ser provado da acusação. muito doente a sr.º Rosa de Se-|ra da Fóz, Passa-se por falta de A defesa esteve a cargo do 1ém, espõsa do er, José Simões saúde do proprietário, Carta a notável causídico sr, dr, António Marizôua.—C. ésle jornal, (4) de Pinho, de Aveiro, 

o réu ficou absolvido, por nada |-SE no melhor loenl de Cacía, a 
30 metros da estação dos Cami- 
nhos de Farro. Optimo para edi- 
ficar prédio, Para tratar com Mas 
nusl Dias Pereira, na Quintã (18) 

     



ECOS DE CACIA 
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Abriu ao público com as mais altas | 
novidades e exclusivos em: | 

ROBES, RAPOSAS, CASACOS PÉLES, MALHAS, 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

CAMISAS: Tabú, Confiança, Boémia, - Limpope. 
GRAVATAS: As melhores marcas em sedan pura. 

PERFUMARIA : Tudo o que há em nacional e estrangeiro. 

Savoy d 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

  

ps
" 

a E o an = o
:
 

= e o A 

=
 

licmeeseze E EUGE==== EEE 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta anlíga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re: 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra: 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de” 'mágirinas fotográficas, e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine-., 
Kodak, Leica é todos os acessórios para fotogralia e ci; « 
nematogratia, e Li 

Revendedor attorisado da Kodak e Agta. 
  

  

  bevedura Nacional] | 
  

  

AGENCIA COSTA 

Pa
ss
ag
en
s 

sa
Ju
Od
es
se
d 

  

Ed 

»PRAÇA-ESTARREJA 

Esta” acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, américa do Norte, Frauça e África 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

  

  

  

— SELECIONADA 
a preferida A melhor pa- 
pelos bons | Aque garante mais reno) ta Panifica- 
paúifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

»- dores sistência às mas- telaria 
- sas para PÃO am comi mm 

Séde da (11). 

COMPANHIA IRDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

Fá 

- Bicicletas 
Ultimos modelos 
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Esc, 1680800 

(1
68
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ARMANDO CRESPO 

R, do Crucifixo, 118-124 -— LISBOA = Telet. 27027 

DURIVESARIA VIEIRA 
Sinnersor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

  

  

  

s Compra—,. Venda de ouro, prata, jóias.e-relógios 

Oficina paro reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica, 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Agência Funerária Capela 

AMERICO DIAS CAPELA 
Esta agencia trata de qanlquer funeral. desde o mais 
simples as de” maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer torra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para (al seja requisitaoa. Tem seni- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

de (183) 

meme ei 

NINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o titimero 24.840 da antiga casa? 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte, — Gala — PORTO 

VINHO. FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Cerne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
» Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
À casa que à mais de 50 anos se encontra ão serviço 

da nossa e quiras lerras, tendo” sempre em depósitos 
Urpas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em “luto e pala em igrejas e capelas. 
bem como, ludos os acessórios pertencentes à sua arte, 

- Consultem sempre 'os preços desta casa: Chamadas 
telefónicas nashoras' competentes: de serviço para o 
posto. público de Cacía. , 

(437) Eua da República GACIA 
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ELLER EE TC 
Para as doenças de pelo 

     

Uma gota de HERPETOL e“o-seu desejó de co- 
çar passou. À comichão desaparece como por encam- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e all 
viada; Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

“sêco, crostas, espinhas, erupções ot ardencia na pele, 
A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 0) 
  

  

Moveis e Decoracões 
DA FÁBRICA Alfreio E. da Costa & Filha 
Se Vo Ex.” ainda não visitou esta casa, faga-o, porque 
hão perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(59) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
Infecções da berba, impiugens « demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

  

  

FARMACIA MODERNA 
Eder: (510 

Teleione 65 José Pinto AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA = ÁGUEDA 

  

  

“ Enetnrrega-se da construção, em todos os nietomab; 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros eo restante para padarias. 

Eneurrega-so do tirar iquaiguer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

  

Máquinas de costura SINGER 
é outras desdo 200 a 1.500890 afinmçadas 

eme 

À casa que mais barato vende” em todo o Pais: 
Grandes descontos 'ãos sts. revendedores. 

Colçada de Santo André, 74 - LISBOA (106) 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, 
Escritório e Fábrica R.da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITÓRIAS 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos t vernizes 

Hipo-litográficos (163) 

  

  

Alípio Monteira 

  

ALFAIATE 

EXECUTA. com gera 

feição todos: os trabas 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS“ MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 
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GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execula-se todos os trabalhos de sec 
ralbaria, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (3119 

  

Dlicina de Fogo de arlificio - 
de-—-— José Sonres Uniçada (239) 

Tarei de Soulo— Vileda Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se osmais arlfs-"< 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, ele,  
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